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Ementa da Disciplina: 
 
Genealogia do pós-colonialismo; Modernidade/Colonialidade e o giro decolonial; Tipos de Colonialidades; Problematizando 
o conhecimento em administração/gestão; Contribuições da Decolonialidade para a administração e contabilidade; 
Possibilidades e percursos metodológicos; Decolonialidade em ação: experiências de "campo"; Geopolítica do 
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